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RETOMADA
SEGURA

CARO CANDIDATO E CARA 
CANDIDATA

1.144.875 – este é o número de vagas 
de emprego fechadas nos primeiros cinco 
meses de 2020, um dos mais dramáticos 
impactos gerados pela pandemia do Co-
vid-19 no Brasil. A este, somam-se outros 
impactos nefastos para a economia e so-
ciedade de todo o mundo, como a redução 
do faturamento e o fechamento de empre-
sas, a queda da arrecadação, o alto núme-
ro de famílias que não consegue recursos 
para garantir a própria sobrevivência.

O  mundo passa por um momento úni-
co na história. Certamente, a crise atual é 

a mais severa dos últimos cem anos. As 
previsões de recuperação de alguns seg-
mentos econômicos vão até 2022. No Bra-
sil, especificamente, 2020 caminha para 
ser o ano de pior desempenho econômico 
que se tem registro.

Medidas tomadas para garantir a saúde 
da população e o controle do nível de con-
tágio, como o isolamento social, o lockdo-
wn, o fechamento do comércio, o cance-
lamento de eventos públicos, impactaram 
severamente a economia e os negócios. E 
os mais vulneráveis neste momento são 
os pequenos negócios. 

Apesar de somarem 17 milhões de em-
presas, empregarem metade da mão de obra 
formal e serem os grandes geradores de 
emprego no país, os pequenos negócios não 
estão conseguindo superar a crise e o seu 
faturamento já caiu 55%, conforme pesquisa 
realizada pelo Sebrae.

A retomada econômica faz-se urgente 
e necessária, mas precisa ser feita com 
cautela e tomando as medidas de se-
gurança adequadas. A sociedade precisa 
adotar novos comportamentos. Empresas 
precisam se reestruturar, para conseguirem 
proteger a saúde de colaboradores, clien-
tes e fornecedores.

E o condutor deste processo de mu-
dança em cada município precisa ser o 
prefeito/prefeita; é ele/ela quem tomará 
as decisões indispensáveis à retomada 
econômica, quem definirá as diretrizes e 
prioridades, naturalmente assessorado por 
uma equipe especializada. É ele quem de-
terminará políticas para a proteção e estí-
mulo dos pequenos negócios.

Esta publicação visa ajudar o candidato 
a prefeito/prefeita a propor políticas para 
a retomada econômica que efetivamente 
apoiem os pequenos negócios e, assim, 
assegurem a retomada do desenvolvimen-
to sustentável no seu município. Aqui são 
apresentadas orientações práticas, basea-
das em medidas indicadas por institui-
ções reguladoras e adotadas por vários 
países, estados, municípios, que podem 
efetivamente apoiá-los nesta nova e di-
fícil missão.

Não deixe de acessar também a página 
da retomada econômica disponibilizada 
no Portal do Sebrae (www.sebrae.com.br/
retomada). Esta página contém recomen-
dações específicas para dezenas de seg-
mentos econômicos, em forma de vídeos, 
e-books, sinalizações e checklists.
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PREMISSAS 
PARA RETOMADA

ECONÔMICA

Prepare-se para iniciar a retomada 
econômica segura no seu município! 

A adoção de algumas premissas é es-
sencial para o sucesso dessa missão. 

Para a condução da retomada econô-
mica, deverão ser observadas, na íntegra:

• As regras previstas em Decretos Esta-
duais que tratam desse assunto.

• As regras previstas nas instituições re-
guladoras oficiais (OMS, Anvisa, ABNT 
entre outras).

• As portarias da Secretaria Estadual da 
Saúde.

• As orientações das seguintes entidades: 
OPAS - Organização Pan Americana da 
Saúde, OMS - Organização Mundial de 
Saúde, Anvisa - Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária e Ministério da Saúde.

Lembre-se ainda que:
• A prioridade é resguardar a saúde da 

população.
• Apoie sempre os pequenos negócios lo-

cais, são eles que vão gerar emprego e 
renda para o seu município.

• Direcione sua atuação com base em in-
dicadores e orientações das autoridades 
competentes.
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COMITÊ DE
ACOMPANHAMENTO

MUNICIPAL DO

COVID-19

Tanto as medidas de enfrentamento do 
COVID-19 quanto as medidas relacionadas 
à retomada econômica municipal, serão 
mais efetivas se discutidas por um Comi-
tê Especial, com características multidis-
ciplinares. 

Este Comitê, formado por representan-
tes do Gabinete da Prefeitura, das Secreta-
rias Municipais de Desenvolvimento Eco-
nômico, de Saúde, de Educação e Cultura 
(podendo agregar outras Secretarias a se-
rem convidadas de acordo com as carac-
terísticas do município) deverá ser cons-
tituído formalmente, por meio de decreto 
municipal. 

Se possível, devem ser convidados a 
participar deste Comitê os representantes 
das entidades empresariais do município, 
das instituições reguladoras oficiais e es-
pecialistas em saúde pública. 

Caberá a este Comitê:

• Analisar os indicadores relacionados 
a pandemia (incluindo capacidade da 
rede de assistência, dados epidemioló-
gicos e impactos na economia).

• Debater e propor as medidas para o en-
frentamento da pandemia.

• Debater e construir um plano municipal 
detalhado para a retomada econômica.

• Divulgar as medidas de segurança sani-
tária e prevenção de contágio.

• Avaliar os resultados da retomada eco-
nômica e os impactos nos indicadores.

•  Subsidiar as tomadas de decisões da 
Prefeitura referentes ao enfrentamento 
da pandemia e à retomada econômica.
As atribuições do Comitê de Acompa-

nhamento Municipal do Covid-19 deverão 
ser definidas formalmente em Decreto Mu-
nicipal ou portaria.

Quem faz assim: A grande maioria 
dos estados brasileiros e dos municípios 
de médio e grande porte criou um Co-
mitê ou Grupo de Trabalho formalmente 
para o enfrentamento do Covid-19 e para 
o planejamento da retomada econômica. 
Alguns exemplos levantados pelo Sebrae 
foram os estados Acre, Amazonas, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rondônia, Sergipe; e os 
municípios Campo Grande (MS), Eunápolis 
(BA) e Niterói (RJ).
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INDICADORES

Monitore os indicadores! 
Os indicadores sobre a pandemia pre-

cisam ser acompanhados com especial 
atenção na retomada econômica. 

Indicadores municipais precisam ser 
atualizados na menor temporalidade pos-
sível e constantemente analisados pela 
Prefeitura e o Comitê de Acompanhamen-
to Municipal da Covid-19. Designe os res-
ponsáveis pela coleta e atualização dos 
indicadores municipais. 

A transparência é fundamental no pro-
cesso de abertura econômica e isto inclui 
a divulgação da evolução dos indicadores. 
Se forem tomados os cuidados necessá-
rios e seguidos os protocolos de seguran-
ça, provavelmente não haverá impactos 
significativos no número de casos. 

Quem faz assim: Em Brasília/DF foi 
montada uma sala de monitoramento que 
atualiza e cruza informações sobre os 
casos suspeitos e confirmados de coro-
navírus, incluindo endereço e rotina dos 
pacientes. Isto dá aos gestores uma vi-
são completa de riscos e tendências de 
comportamento da epidemia no território, 
apoiando a tomada de decisão com base 
em projeções mais confiáveis. 

RETOMADA
GRADUAL

O caminho mais seguro para a reto-
mada econômica, adotado pela grande 
maioria dos estados e municípios brasi-
leiros, bem como por vários países pes-
quisados pelo Sebrae, é fazer a libera-
ção gradual das atividades, seguindo um 
plano pré-estabelecido. 

O objetivo aqui é restaurar a ordem 
econômica e social, sob a normalização da 
prevenção e controle da pandemia. Faz-se 
necessário melhorar as medidas e os me-
canismos para a prevenção e controle dos 
riscos, paralelamente a retomada ordena-
da da produção e das atividades econô-
micas e sociais. 

Ao avaliar a possibilidade de liberação 
de atividades econômicas de forma pro-
gressiva, considere:
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• O nível de aglomeração de pessoas.

• Os riscos de contágio inerentes à cada 
atividade.

• A adaptabilidade de cada setor. Por 
exemplo, alterar o horário de funciona-
mento do comércio pode ajudar na dis-
persão de pessoas no horário de “rush”.

O plano de retomada deve ser gradual, 
em fases ou ondas, a partir da análise de 
indicadores e impactos. 

O plano de retomada do estado de Mi-
nas Gerais pode ser adotado como modelo 
por estados e municípios. 

Veja a seguir as principais caracterís-
ticas do plano de retomada de Minas Ge-
rais, denominado “Minas Consciente” Você 
pode adotar um plano semelhante no seu 
município.

• As atividades econômicas foram classi-
ficadas em quatro ondas, criadas a par-
tir de uma matriz de risco, que leva em 
conta aspectos econômicos, mas prin-
cipalmente aspectos relacionados ao 
impacto das atividades na rede assis-
tencial. Foram utilizados critérios eco-
nômicos como: total de empregados do 
setor, arrecadação per capita, impacto.

• A liberação para funcionamento das ati-
vidades classificadas em cada uma das 
ondas é realizada de forma progressi-
va, conforme indicadores de capacidade 
assistencial e de propagação da doença.

• A classificação das atividades de acordo 
com as ondas ficou assim estabelecida:

◊ Onda verde: serviços essenciais como 
tratamento de água, esgoto e resí-
duos, transporte de carga e de passa-
geiros (municipal), comércio de peças, 

• A evolução dos indicadores de contágio 
e cura.

• Os critérios de saúde pública, incluindo 
a capacidade de atendimento médico e 
hospitalar.

• O nível de essencialidade e dos riscos 
de cada atividade.

• O número de trabalhadores e clientes 
em circulação e as condições do trans-
porte público.

assessórios e manutenção de veícu-
los e motocicletas, comércio de veí-
culos, telecomunicação, comunicação 
e imprensa, atividades relacionadas 
à saúde, manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos e outros.

◊ Onda branca: atividades de baixo ris-
co como atividades jurídicas, imo-
biliárias, contabilidade, consultoria e 
auditoria, comércio de móveis, teci-
dos e afins, floriculturas, artigos es-
portivos e eletrônicos, armas e fogos 
de artifício, antiguidades e objetos de 
arte.

◊ Onda amarela: atividades de médio 
risco, como vestuário, papelarias, li-
vrarias, comércio varejista não es-
pecializado e comércio atacadista de 
bebidas e fumo.

◊ Onda Vermelha: atividades de alto 
risco, como salões de beleza e es-
tética, comércio varejista de joias e 
bijuterias, informática e comunica-
ção não essencial, hotéis, decoração 
e paisagismo, dutyfree e formação de 
condutores.

As atividades classificadas como “onda 
verde” permaneceram funcionando duran-
te a pandemia e, as demais, são liberadas 
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de acordo com as avaliações realizadas. As 
aberturas dos segmentos são consideradas 
de acordo com a realidade de cada muni-
cípio, conforme uma ordem de menor para 
maior risco. 

Além das quatro ondas acima mencio-
nadas, também foram definidos casos es-
peciais que, por maior risco de contágio, 
receberam classificações diferenciadas:

• Onda Roxa: setores que deverão retomar 
suas atividades apenas após a pande-
mia. Dentre eles estão atividades de tu-
rismo, recreação e lazer, artísticas, bares 
e restaurantes, atividades esportivas e 
eventos.

• Onda Cinza: atividades especiais - se-
tores que exigem especificidades pró-
prias, tais como serviços educacionais, 
serviços de transportes de passageiros 
e administração pública.
Um programa similar ao “Minas Cons-

ciente” pode ser adotado por qualquer mu-
nicípio, inependentemente de seu porte 
- afinal, Minas Gerais possui mais de 800 
municípios e este programa foi estruturado 
pensando em sua aplicação por todos.

Ao desenvolver um plano de retomada 
econômica municipal lembre-se que:

• A classificação das atividades pode ser 

retomada gradativa das atividades eco-
nômicas municipais poderão ser alte-
radas para medidas mais restritivas ou 
mesmo suspensão de atividades, a fim 
de impedir maiores danos e agravos à 
saúde pública.

• Nenhum estabelecimento pode retor-
nar ao funcionamento sem a adoção de 
procedimentos e protocolos de segu-
rança para evitar riscos de contágio de 
colaboradores, clientes e fornecedores. 
Esta determinação inclui procedimentos 
de aplicação geral e protocolos especí-
ficos para cada segmento ou atividade.

• Todos os estabelecimentos devem dar 

definida de acordo com as característi-
cas do seu município.

• Os prazos para liberação de cada grupo 
de atividades devem ser condicionados 
a evolução e análise dos indicadores.

• Se possível, a Prefeitura pode adotar a 
ampliação da capacidade de testagem e o 
monitoramento de sintomas para identifi-
car e ajustar o cronograma e a velocidade 
de liberação das atividades econômicas, 
protegendo grupos de risco.

• O plano municipal deve ser alinhado 
com outros municípios da região ou 
do Estado. Se não houver coordenação 
entre os municípios da mesma região, 
há o risco de induzir fluxos inespera-
dos de pessoas entre municípios. Para 
saber com quais municípios coordenar 
esse processo, recomendamos acessar a 
pesquisa “Regiões de Influência das Ci-
dades - REGIC” do IBGE.

IMPORTANTE!! 
Não deixe de incluir no plano de reto-

mada municipal as seguintes determina-
ções:

• Na hipótese de alteração dos patama-
res e agravamento da epidemia da Co-
vid-19 no município, as disposições da 
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total publicidade das regras e recomen-
dações de biossegurança, com enfoque 
principal à necessidade de manter dis-
tanciamento, por meio de cartazes ou 
painéis explicativos que devem estar 
bem visíveis e distribuídos nas áreas de 
operação das respectivas atividades.

• Todos os estabelecimentos comerciais 
e de serviços, inclusive órgãos públicos 
deverão observar, além dos protocolos 
de segurança específicos do segmento 
ou atividade, os seguintes critérios ge-
rais para a abertura e funcionamento:
◊ Estimular a higiene pessoal de todas 

as pessoas que transitarem no esta-
belecimento colaboradores, clientes, 
fornecedores, disponibilizando insta-
lações de lavagem das mãos no local 
de trabalho ou equipálas com supri-
mentos de desinfecção descartáveis. 

◊ Manter disponível álcool 70% para 
colaboradores, clientes e/ou usuários.

◊ Exigir o uso de máscaras para todas 
as pessoas.

◊ Adotar medidas para manter distan-
ciamento mínimo de 1,Sm entre as 
pessoas, mesmo na hipótese de for-
mação de filas.

◊ Conter o acesso de pessoas do grupo 
de risco ao estabelecimento, inclusi-

ve pessoas com idade superior a 60 
(sessenta) anos.

◊ Suspender a entrada de pessoas 
quando ultrapassada, em 50%, a ca-
pacidade máxima do estabelecimento 
ou órgão.

◊ Intensificar a limpeza e desinfecção 
dos locais de trabalho, objetos e su-
perfícies tocados com frequência, uti-
lizando água e sabão ou borrifando 
álcool.

◊ Orientar as pessoas para não tocar nos 
olhos, nariz ou boca, bem como para 
cobrir a boca e o nariz com a parte 
interna do cotovelo ou lenço quando 
tossir ou espirrar.

◊ Limpar e higienizar constantemente 
ferramentas, máquinas e equipamen-
tos de uso manual. 

◊ Promover boa ventilação natural no lo-
cal de trabalho.

◊ Reduzir a capacidade de público no 
estabelecimento, para minimizar o 
contato e manter a distância mínima 
entre as pessoas.

◊ Instalar barreiras de vidro para os pro-
fissionais que atendem pessoas.

◊ Exibir placas de sinalização com as 
orientações gerais no estabelecimento, 

em local de fácil visualização.
O plano de retomada municipal deve 

ser formalizado em decreto da Prefeitu-
ra e seu cumprimento será obrigatório. O 
descumprimento das medidas do Decreto 
acarretará a responsabilização civil, admi-
nistrativa e penal dos agentes infratores, 
podendo responder por crimes contra a 
saúde pública e contra administração pú-
blica em geral.

Cabe à Prefeitura, através da sua área 
de Comunicação, divulgar exaustivamente 
o plano de retomada municipal.
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MUNICÍPIOS COM 
POUCOS CASOS DE 

COVID-19
No mês de junho, o Covid-19 já atin-

ge 85% dos municípios brasileiros. Infeliz-
mente, os dados mostram que a pandemia 
continua em curva crescente. 

Mas o que fazer nos municípios sem 
casos ou com poucos casos confirmados? 

Nesta hipótese, é necessário resguardar 
a segurança dos cidadãos e a posição privi-
legiada do seu município. Com as ativida-
des econômicas retomando gradualmente, 
a Prefeitura deve redobrar os cuidados e 
empenho ainda maior da população para 
evitar aglomerações, proteger os idosos e 
pessoas do grupo de risco e intensificar os 

protocolos de higiene pessoal, mesmo sem 
indicadores significativos da presença do 
coronavírus ou de capacidade insuficiente 
da estrutura de atendimento médico.

Aqui, a Prefeitura pode adotar o pro-
grama do estado do Espírito Santo para 
municípios com baixa ou nenhuma inci-
dência do covid-19, que inclui medidas 
sociais e comerciais e empresariais. O Es-
tado utilizou para a definição do nível do 
risco o número de casos confirmados para 
cada 100.000 habitantes.

Para municípios com baixo risco
 O Espírito Santo considerou como mu-

nicípios de baixo risco aqueles com me-
nos de 23 casos confirmados para cada 
100.000 habitantes. Aqui também pode 
ser adotado o critério definido pelo es-
tado do Rio Grande do Sul, que considera 
como municípios de baixo risco aqueles 
com alta capacidade do sistema de saúde 
e baixa propagação do vírus. 

Medidas sociais:
• Orientação/conscientização para iso-

lamento e distanciamento social (disk 
aglomeração).

• Orientação/conscientização para adoção de 
medidas de proteção (máscaras e higiene).
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• Comunicação social, por meio de rádio, 
carro de som e outros.

• Monitoramento de casos suspeitos e in-
fectados.

• Instalação do sistema de comando de 
operações e elaboração de plano de 
contingência.

• Municípios, acima de 50 mil habitantes, 
devem instalar um centro de comando 
geral e um centro de comando em saúde.

• Recomendação para que as pessoas do 
grupo de risco permaneçam em isola-
mento total.

Medidas comerciais:
• Funcionamento de todos os estabeleci-

mentos com medidas qualificadas: um 
cliente por 10m² , obrigatoriedade do 
uso de máscaras pelos funcionários e 
observação do distanciamento social 
em filas.

• Funcionamento entre 10h e 17h, nos 
municípios com menos de 70 mil ha-
bitantes.

• Escalonamento do horário de funciona-
mento por, no mínimo, 02 turnos, em 
municípios acima de 70 mil habitantes.

• Galerias e centros comerciais devem 
funcionar com 50% da ocupação (uma 
pessoa por 14m²). 

Limites municipais:
• Orientação para controle de entrada no 

município com barreiras sanitárias, por 
meio da autoridade municipal.

• Barreira sanitária nas rodoviárias.

Para municípios com risco 
moderado 

O Espírito Santo considerou como mu-
nicípios de risco moderado aqueles com 
23 a 34,9 casos confirmados para cada 
100.000 habitantes. O Rio Grande do Sul 
adota como risco moderado os municípios 
com um dos dois cenários: média capa-
cidade do sistema de saúde e baixa pro-
pagação do vírus ou alta capacidade do 
sistema de saúde e média propagação do 
vírus.

Estes municípios devem adotar todas 
as medidas descritas para os municípios 
de baixo risco e ainda, medidas adicio-
nais, a saber:

Medidas sociais:
• Recomendação do isolamento social 

com in-tervenção local da autoridade 
pública.

• Recomendação das medidas de prote-
ção (uso de máscara e ampliação das 
medidas de higiene).

• Abordagem às pessoas para recomen-
dação.

• Monitoramento dos casos confirmados e 
suspeitos.

Medidas comerciais:
• Funcionamento de todos os estabele-

cimentos com medidas qualificadas e 
obrigatoriedade do uso de máscara para 
funcionários e clientes.

• Escalonamento de horários de funciona-
mento por, no mínimo, dois turnos em 
municípios acima de 70 mil habitantes, 
com organização a critério do municí-
pio.

• Lojas em galerias e centros comerciais 
devem funcionar em apenas um dos 
dois turnos previstos.
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CONHEÇA E 
DIVULGUE OS

PROTOCOLOS
SETORIAIS

A partir da definição do plano de re-
tomada, é fundamental que o(a) gestor(a) 
municipal se dedique a conhecer os pro-
tocolos setoriais que buscam garantir me-
didas de segurança conforme orientações 
gerais de higiene e saúde, aprofundando-
-se nas especificidades de cada setor. 

Acessando www.sebrae.com.br/retoma-
da é possível encontrar orientações deta-
lhadas para dezenas de segmentos eco-
nômicos, em forma de vídeos, e-books, 
sinalizações e checklists. 

Também é importante apoiar a divulga-
ção desses protocolos junto aos empresá-
rios e entidades representativas, manten-
do-se atento às constantes atualizações. 
Realize ações - em parceria com a vigilân-

cia sanitária com públicos segmentados, 
como palestras online para promover o ni-
velamento de informações e o comparti-
lhamento de boas práticas, respeitando as 
especificidades cada setor. 

Além dos protocolos setoriais, o Sebrae 
construiu e-book com recomendações ge-
rais aplicáveis a todos os segmentos e a 
população em geral. As orientações abor-
dam cuidados com higiene e saúde, uti-
lização de máscaras, recomendações para 
o local de trabalho e atendimento de 
clientes ou fornecedores, cuidados com 
colaboradores, transporte público, trata-
mento dos grupos de risco, etc. Procure 
conhecer este conteúdo e promova a sua 
divulgação.

ATUAÇÃO
JUNTO ÀS EMPRESAS

O relacionamento do poder público 
municipal com as empresas locais, mais 
do que nunca, deve ter um caráter cola-
borativo, buscando meios, ainda que tem-
porários, para apoiar e viabilizar de forma 
segura as atividades econômicas. 

Uma ideia relativamente simples é fle-
xibilizar a ocupação de calçadas e ruas 
pelos bares, restaurantes e similares a fim 
de ampliar seus espaços e reduzir o risco 
de contágio pela maior circulação do ar. 
No Rio de Janeiro/RJ, a prefeitura isentou 
a taxa de ocupação de calçadas durante a 
pandemia. 

Também é possível criar um “Termo de 
Compromisso” ou uma “Declaração de Es-
tabelecimento Responsável” para que o o 
empresário possa se autodeclarar respei-
tador dos protocolos e comunicar isso à 
população. Em Campinas/SP, para que o 
empresário possa baixar essa declaração, 
é necessário passar por uma breve capa-
citação online.

Em Maceió/AL, pelo Decreto Municipal 



RETOMADA ECONÔMICA MUNICIPAL

26 27

RETOMADA ECONÔMICA MUNICIPAL

nº 8.869/2020, os proprietários de esta-
belecimentos de comércio e serviços au-
torizados a funcionar deverão assinar um 
Termo de Compromisso declarando a con-
cordância com as medidas preventivas de 
segurança e higienização determinadas 
pelo documento. O modelo padrão do do-
cumento está disponível no site “retoma-
da.maceio.al.gov.br”.

Após aceitar os termos e condições, as 
empresas deverão imprimir uma via e afi-
xá-la em local visível no estabelecimento, 
para que seja apresentada aos Fiscais de 
Postura do Município, caso solicitado. 

Estas medidas efetivamente irão con-
tribuir para que o cidadão perca o medo 
de voltar a sair e consumir, o que é essen-
cial para a recuperação econômica.

COMUNICAÇÃO
JUNTO À 

POPULAÇÃO

Monitore, por meio das redes sociais, as 
manifestações e percepções da população 
sobre questões de segurança e o cumpri-
mento dos protocolos nos estabelecimen-
tos comerciais. Estabeleça um canal de 
comunicação permanente com represen-
tantes e líderes comunitários e avalie a 
possibilidade de disponibilizar canais de 
atendimento à população, preferencial-
mente remotos, para tirar dúvidas, acolher 
os casos que exijam maior atenção do 
município e receber informações. 

Reforce a divulgação das recomenda-
ções das autoridades competentes nos 
canais existentes, dando maior peso aos 
canais mais acessados e avalie a possibi-
lidade de abrir novos canais de comuni-
cação. As redes sociais, por exemplo, têm 
se demonstrado bastante eficientes para 
difundir informações enxutas e de inte-
resse de todos.
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FISCALIZAÇÃO DOS
PROCEDIMENTOS DE
SEGURANÇA

Não basta definir e divulgar os procedi-
mentos e protocolos de segurança a serem 
adotados durante a retomada econômica 
para evitar os riscos de contágio: é ne-
cessário também acompanhar, orientar e 
fiscalizar a sua aplicação. 

Esta fiscalização deve ser realizada em 
caráter educativo, ou seja, ao detectar uma 
primeira não conformidade, o agente fisca-
lizador deve advertir e orientar o infrator. 
Multas e penalidades somente serão apli-
cadas na segunda ocorrência. Esta aborda-
gem diferenciada deve especialmente ser 
orientada para os pequenos negócios, em 
atendimento à Lei Complementar Federal 
123/2006 (Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa). 

A prefeitura de Londrina/PR, por meio 
da Secretaria Municipal de Fazenda e Vi-
gilância Sanitária tem realizado operações 

de fiscalização com caráter educativo, em 
estabelecimentos comerciais (bares e res-
taurantes). Estabelecendo assim aborda-
gens diferentes conforme classificação de 
risco de cada atividade.

Os comércios que desrespeitaram as 
medidas de prevenção à Covid -19, como 
excesso de clientes ou por funcionamento 
após o horário permitido foram notificados 
e receberam informativo com orientações 
resumidas sobre as medidas obrigatórias 
(aplicáveis ao comércio) além de uma có-
pia do decreto 541/2020 que traz informa-
ções sobre o funcionamento de serviços 
no município. 

Contudo, é importante envolver os ci-
dadãos na fiscalização dos procedimentos 
e protocolos de segurança. Afinal, também 
a sua saúde estará em risco se os proce-
dimentos não forem cumpridos.

Qualquer cidadão pode fazer denúncia 
de estabelecimentos e serviços que este-
jam descumprindo as medidas preventi-
vas de proteção e higienização. Disponi-
bilize telefone, e-mail, whatsapp para que 
os cidadãos possam fazer denúncias so-
bre a não observância de protocolos de 
segurança. 

Por exemplo, em Londrina, as denún-
cias podem ser feitas por telefone, que 
funciona 24 horas por dia. A Prefeitura 
disponibilizou telefone e WhatsApp exclu-
sivos para esclarecimento de dúvidas de 
pacientes com sintomas ou suspeita do 
novo coronavírus. O canal é atendido por 
médicos e profissionais de saúde capaci-
tados para orientar sobre o atendimento 
ou procedimento mais indicado, depen-
dendo do caso. 

O objetivo de disponibilizar estes e 
diversos outros canais remotos de aten-
dimento ao público é evitar a circulação 
de pessoas, permitindo que os cidadãos 
possam resolver suas questões com a ad-
ministração municipal sem sair de casa.



RETOMADA ECONÔMICA MUNICIPAL

30 31

RETOMADA ECONÔMICA MUNICIPAL

USO DO 
PODER DE 
COMPRAS

As compras governamentais são reco-
nhecidamente indutoras do desenvolvi-
mento, especialmente entre os pequenos 
negócios. A adequa-da aplicação do poder 
de compras por parte da gestão pública 
municipal, direcionando as licitações para 
os pequenos negócios locais e regionais, 
irá manter o dinheiro no próprio municí-
pio e gerar emprego, renda e arrecadação. 

A Lei Complementar Federal 123/2006 
(Lei Geral da Micro e Pequena Empresa) 
define os procedimentos diferenciados, 
simplificados e favorecidos para os pe-
quenos negócios nas licitações públicas. 
É importante lembrar que o capítulo Do 
Acesso ao Mercado – Das Aquisições Pú-
blicas, apresentado naquele normativo, é 
de aplicação obrigatória por todos os ór-
gãos da administração pública da União, 
estados e municípios, não precisando de 
qualquer regulamentação adicional. 

A Lei Geral define a prioridade de con-
tratação para as microempresas e em-
presas de pequeno porte sediadas local 
ou regionalmente, e a adoção do empa-
te ficto, (quando o valor de uma licitação 
será adjudicado à uma micro ou pequena 
empresa que tenha apresentado proposta 
com diferença de até 10% do melhor preço 
válido).

Utilizar o poder de compras do municí-
pio para fortalecer a economia local é uma 
das principais e mais eficazes estratégias 
em tempo de pandemia. Para isso, deter-
mine a realização das licitações públicas 
utilizando-se do mecanismo de restrição 
geográfica, priorizando os negócios locais 
para ampliar a recirculação de dinheiro no 
território. 

Um exemplo, a prefeitura de Campos de 
Júlio (MT), no período da pandemia, lan-
çou mão da Lei Geral da Micro e Peque-
na Empresa e está fazendo aquisições por 
pregão eletrônico (007/2020) utilizando o 
benefício de 10% para as empresas locais. 
Foram feitas aquisições de mais de R$ 100 
mil de empresas locais.
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Durante a crise do Covid-19 é impor-
tante continuar apoiando o comércio lo-
cal tanto para sua sobrevivência quanto 
para o desenvolvimento socioeconômico 
do país. 

Portanto, em tempos de crise de Co-
vid-19, queremos ressaltar a importância 
do consumo consciente, valorizando em-
preendedores e apoiando pequenas em-
presas durante esta temporada de isola-
mento. 

É preciso criar uma verdadeira rede de 
apoio ao comércio local, para que os pe-
quenos possam se fortalecer neste mo-
mento. Estimule e apoie campanhas de 
apoio às pequenas empresas locais, como 
a “Compre do Pequeno”.

Além da preocupação com o enfrenta-
mento da pandemia, todo Gestor Público, 
especialmente o(a) prefeito(a), tem sobre, 
tem sobre os seus ombros uma grande 
preocupação: o que pode ser feito para re-
cuperar a economia após os impactos da 
Covid-19, o que pode ser feito para promo-
ver o desenvolvimento do município, para 
a geração de emprego, renda, qualidade de 
vida para a população e arrecadação. 

O Sebrae pode ser o grande parceiro do 
município neste momento. 

A cartilha Seja um Candidato Empreen-
dedor - 10 Dicas 100 Ações do Sebrae, 
incluindo os Programas LIDER e Cidade 
Empreendedora, pode contribuir efetiva-
mente para o desenvolvimento territorial, 
com foco na construção de um ambiente 
de negócios para estimular o empreende-
dorismo, a inclusão produtiva e a econo-
mia local. 

Além destes produtos direcionados 
para os gestores públicos, o Sebrae ofere-
ce consultorias e orientações online para 
os pequenos negócios, visando prepará-
-los para a nova realidade de mercado e 
para a adoção dos processos e protocolos 
de segurança específicos para cada setor. 

Conte com o Sebrae para resgatar o de-
senvolvimento no seu município!

RECUPERAÇÃO
DA ECONOMIA 

MUNICIPALVALORIZAÇÃO
DO COMÉRCIO 

MUNICIPAL





SECRETARIA ESPECIAL DE
PRODUTIVIDADE, EMPREGO E

COMPETITIVIDADE
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